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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O Traumatismo cranioencefálico é um grave problema de saúde publica que pode abranger de certa forma toda população, e em todas as faixas etárias, é a principal causa de morbidade e mortalidade no Brasil e no mundo. É toda agressão que acarreta lesão anatômica do couro cabeludo, cabeça, meninges ou encéfalos. Entre as principais causas de TCE estão os acidentes automobilísticos, atropelamentos, acidentes ciclísticos e motociclísticos, mergulho em águas rasas, agressões, quedas e projéteis de arma de fogo. O indicador clinico mais utilizado para se quantificar da gravidade da lesão cranioencefalica, é a escala de coma de Glasgow. Ela é utilizada para oferecer um possível prognóstico, esse tipo de avaliação pode ter interferências por fatores como álcool, drogas ou sedação, porém é a que apresenta melhor desempenho para avaliação após 72 horas do TCEC. OBJETIVO: Apresentar a importância da atuação do enfermeiro frente a pacientes com traumatismo cranioencefálico e a detecção do nível de agravo, utilizando a ECG. METÓDOLOGIA: Consiste em uma revisão bibliográfica Integrativa, onde foi feito uma busca sistemática em bases de dados (Google Acadêmico, Scielo e Redalyc) e livros. RESULTADOS: De acordo com o exposto, percebe-se que atuação do enfermeiro frente a pacientes com TCE, necessita de demanda, conhecimento cientifico sempre atualizado e habilidade na realização dos procedimentos. Além de agir de maneira apropriada no momento certo, capacidade de tomada de decisões e de lidar com estresses. Vale ressaltar também sobre a importância da busca do histórico de vida do cliente para evitar possíveis agravos. CONCLUSÃO: Logo, todos os profissionais de enfermagem adequadamente treinados devem ser capazes de realizar a estabilização de um cliente vitima de TCE. A utilização da escala de coma de GLASGOW é extremamente importante para um possível prognóstico do nível de consciência e confirmação do estado clinico do cliente.
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